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1. RESUMO

O presente trabalho foi realizado para determi 

nar os efeitos do acido 2-cloroetilfosfônico (Ethephon) na m� 

turação do abacaxizeiro (Anana-6 c.omo,� u.6 (L.) Merr) , cv •. Smooth 

Cayenne. 

O experimento foi instalado na Fazenda Sete La 

goas Agrícola S.A., no município de Moqi-Guaçu, são Paulo, 

utilizando-se plantio comercial em boas condições de sanidade, 

em abril de 1979. 

O experimento foi conduzido com a finalidade 

de determinar as doses promotoras dos efeitos mais favôrá

veis, utilizando-se aplicações por pulverização em cobertura 

total, cerca de uma semana antes da data prevista de cólhei ta. 

As doses utilizadas foram O kg i.a./ha, 0,25 kg i.a./ha, 0,5 

kg i.a./ha, 1 kg i.a./ha e 2 kg i.a./ha de Ethrel. 

As avaliações consistiram em se determinar: o 

número de frutos em ponto de colheita em diversas datas, após 

a aplicação dos tratamentos; Índice dias para a maturação de 

20 frutos; peso do fruto e da casca; translucidez da polpa ; 

cor da polpa; Brix; acidez e relação Brix:acidez. 
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Verificou-se a eficacidade do ácido 2-cloroe

tilfosf6nico nas doses de 1 e 2 quilogramas por hectare, em 

acelerar a maturação dos frutos, abreviando o período de co

lheita. 

Os resultados obtidos demonstraram a viabilida 

de desta técnica agrícola para a redução do número de colhei

tas seletivas. 

A dosagem de 1 quilograma do ingrediente ativo 

por hectare permitiu realizar a colheita em uma fanica opera -

ção, sem afetar significativamente as características físicas 

e químicas estudadas do fruto. 
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2. I NTRODUÇí'\O

o abacaxizeiro (AnanaJ eomo�uJ (L.) Merr.},

uma planta originária da América Tropical e Subtropical, ao 

que parece do sul do Brasil, tendo seu cultivo compreendido 

principalmente entre os paralelos 30 norte e sul do Equador. 

PLan:t::.a semi-perene, o abacaxizeiro fornece fru

to de grande aceitaç�o no mercado interno e externo. Segundo 

Anuário Estatístico da FAO (1977), atualmente o Brasil se co

loca como segundo maior produtor mundial de abacaxi com uma 

produção aproximada de 500 mil toneladas, superado apenas pe

lo Hawaí, EUA. Esta bromeliácea encontra no território nacio 

nal condições favoráveis ao seu desenvolvimento, destacando 

-se como principais produtores desta fruta os estados da Pa

raíba, são Paulo, Pernambuco, Bahia e Espírito Santo (IBGE,

1978). 

A abacaxicultura nacional se ressente da escas 

sez de dados experimentais locais, não sendo de uso corrente 

as técnicas racionais e de economia de escala empregadas em 

outras regiões produtoras. são Paulo, o estado que emprega 

tecnologia mais avançada no Brasil, pode se ver brevemente 

com problemas de mão de obra para a condução da cultura, devi 
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do a migração do campo para os centros urbanos. 

A escassez de mão de obra se refletirá princ! 

palmente na colheita do produto, ainda predominantemente ma

nual e onerosa, devido a necessidade de se realizar várias co 

lheitas seletivas em um lote. A obrigatoriedade de vários re 

passes, em uma mesma parcela, advém da desigualdade de matura 

çao que os frutos apresentam, por mais que se envidem esfor 

ços para homogenizar o lote pelo emprego de técnicas racio

nais de cultivo. 

Entre os fitoreguladores que atualmente en

contram emprego na horticultura mundial, um ácido que libera 

etileno, o ácido 2-cloroetilfosfônico (Ethrel), vem se reve -

lando como capaz de influenciar vários processos fisiológicos 

da planta, entre os quais a maturação dos frutos, induzindo 

precocidade e homogenização do grau de maturação de frutos em 

várias culturas. 

Pelos motivos expostos, foi realizado o prese� 

te trabalho, com o objetivo de avaliar os efeitos do ácido 2-

-cloroetilfosfônico na maturação do abacaxi.
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3. REVISAO DE LITERATURA

3.1. Desenvolvimento e maturação 

O abacaxi é um fruto composto, formado pelo 

agrupamento de pequenos frutos denominados de frutilhos (DULL,

1971). A floração inicia-se na base da inflorescência e pro

gride espiraladamente para o ápice. O número de flores que 

abrem todos os dias é variável, podendo o período de floração 

durar de três a quatro semanas. Como consequência, um fruto 

apresenta diferentes graus de desenvolvimento em suas diver

sas partes. 

Segundo GORTNER et alii (1967), o desenvolvimen 

to de um fruto é caracterizado por uma série de mudanças físt 

cas e bioquímicas, que ocorrem regularmente e em determinados 

períodos da sua evolução. Tais mudanças se exprimem por au

mento do peso fresco e matéria seca do fruto, variações no 

teor de ácidos e açúcares, mudanças qualitativas e quantitatt 

vas dos pigmentos da casca e da polpa. Pode-se distinguir,b� 

seando-se nas mudanças bioquimicas, várias fases no desenvol

vimento do fruto: 

a. Desenvolvimento: O perlodo total durante o
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qual sao formados novos tecidos, que alcançam compleição mor-

fológica e onde posteriormente ocorrem mudanças químicas. 

período de desenvolvimento do fruto abrange as fases de 

maturação, maturação e amadurecimento do fruto. 

o 

pre-

b. Pré-maturação: O período de desenvolvimento 

que se extende até o início dos processos de maturação. In

clui pelo menos metade do intervalo de tempo entre a floração 

e a colheita. Esta fase é caracterizada por grande 

do volume das células do fruto. 

aumento 

c. Maturação: Fase de desenvolvimento durante a

qual o fruto completa seu crescimento e atinge o máximo de 

suas qualidades para o consumo. A maioria dos processos de 

maturação ocorrem enquanto o fruto ainda está unido a planta. 

d. Amadurecimento: Abrange o período final da 

fase de maturação. O fruto completa seu desenvolvimento e 

atinge o máximo de suas qualidades estéticas e de consumo. As 

mudanças neste período são basicamente de natureza química 

Para alguns frutos, o amadurecimento pode ocorrer tanto antes 

quanto após a colheita. Para outros, o fruto necessita ser 

colhido para que sucedam os processos de amadurecimento. 

e. Senescência: É o período posterior ao desen

volvimento do fruto, após a paralização de seu crescimento e 

quando os processos bioquímicos de senescência entram em 

açao. Pode ocorrer tanto antes quanto após a colheita do fru 

to. 

Segundo BIALE (1960), o climatérico pode ser 

considerado como a fase fisiológica do fruto que separa o de

senvolvimento e a maturação da senescência. As mudanças ca

racteristicas do amadurecimento estão ligadas ao climatérico. 

Frutos como abacate, manga, banana, etc., foram classificados 

como frutos climatéricos por apresentarem respiração típica-
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mente climatérica nos estágios finais da maturação. A textu

ra destes frutos, no ponto de consumo, está estreitamente as

sociada ao climatérico. Da mesma maneira as mudanças de col2 

ração das cascas das frutas, como do verde para o amarelo nas 

bananas, verde para o vermelho nas mangas e verde ao marrom 

escuro em certas cultivares de abacate, ocorrem durante a su

bida ou logo após o pico climatérico. são classificados como 

não climatéricos o abacaxi, figo, uva, pomelo, laranja. Em 

alguns destes frutos, não foram constatadas mudanças marcan

tes de amadurecimento e de transformações químicas como as 

descritas para os frutos climatéricos, além de apresentarem 

os frutos nao climatéricos redução continua do ritmo de respi 

raçao. Estes frutos devem se encontrar no ponto de consumo 

quanto colhidos. Para apresentarem melhor qualidade, devem 

permanecer na planta até atingirem a composição desejada, co

mo no caso da laranja, relação ácido: sólidos solúveis e volu 

me de suco adequados. 

RHODES (1970) define o climat�rico como o perI2 

do na ontogenia de certos frutos, durante o qual uma série de 

mudanças bioquímicas é iniciada pela produção autocatalítica 

de etileno, determinando a transição do crescimento para a s� 

nescência, envolvendo um aumento na respiração e conduzindo 

ao amadurecimento do fruto. Observa-se neste período maior 

atividade de síntese de etileno, RNA e proteínas, aumento da 

atividade respiratória, decomposição de certas estruturas ce

lulares e reorganização de novas estruturas. 

O fruto está maduro, do ponto de vista frutíco

la, quando ele atinge um estágio que é possível a sua consum� 

çao (MONTENEGRO� 1964). Neste estágio o fruto adquire cor, 

perfume e suas qualidades organol�pticas são máximas. 

Segundo COOMBE (1976)� este estágio é alcança

do pelas mudanças ocorridas no período de maturação. Na maio-
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ria dos frutos carnosos, estas mudanças envolvem amolecimento, 

coloração e adocicamento do fruto, declínio da acidez e as

tringência, e aumento do teor de compostos aromáticos. Ocor

re também um aumento da taxa de respiração do fruto, perda da 

clorofila, contínua expansão das células e produção de etile

no. 

GORTNER et aZii (196?), em trabalho desenvolvi

do no Hawai com a cultivar Smooth Cayenne, concluiram que sao 

necessários aproximadamente 180 dias desde o fim da floração 

até o amadurecimento do fruto. Observaram mudanças pronuncia 

das na composição química do fruto maduro no estágio de meta

de da casca amarela ("half-yellow"), assim como cerca de três 

e sete semanas antes deste estágio. Baseados nestas mudanças 

de composição química, dividiram a ontogenia do fruto em: 

a. Desenvolvimento - O período desde o fim da 

floração até e incluindo amadurecimento do fruto. 

b. Pré-maturação - O período do desenvolvimento

do fruto ap6s o fim da floraç�o at� seis ou sete semanas ante 

riores ao estágio "half-yellow" da casca. 

e. Maturação - Período de seis a sete

anterior ao estágio "half-yellow". 

semanas 

d. Amadurecimento - Período de duas ou três se

manas finais da maturação. 

e. Senescência - Período posterior a maturação

do fruto. 

O princípio da maturação é caracterizado pelo 

início do declínio acelerado do pH da casca do fruto. o ritmo 

respiratório e o nitrogênio nao proteico da polpa cessam seu 

declínio acentuado. O Brix e ácido titulável iniciam um au-
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mento marcante de teor na polpa. O nível de pigmentos carote 

nóides da polpa se estabiliza. Por outro lado, o início do 

amadurecimento é indicado pela perda rápida de clorofila da 

casca. O pH da polpa alcança o ponto mínimo e começa a subir. 

O ritmo respiratório alcança o ponto mínimo e começa a se el� 

var. �steres voláteis se acumulam rapidamente. Na polpa, os 

teores de nitrogênio não proteico e açúcares começam a aumen

tar. o Brix da casca aumenta. O conteúdo de pigmentos da 

casca diminue enquanto aumenta o da polpa. O ácido titulável 

atinge seu máximo e começa a diminuir . Finalmente, indicado

res químicos revelam quando o fruto passa do amadurecimento p� 

ra a senescência. Por exemplo, a clorofila da casca desapar� 

ce completamente. O pH da casca e nitrogênio não proteico co 

meçam a se elevar, o aumento do Brix e pigmentos da polpa se 

estabilizam e os carotenóides começam a elevar o teor na cas

ca. 

DULL (1971), baseado em trabalhos de vários au 

tores, apresenta a composição química geral da polpa do fruto 

maduro, da cultivar Smooth Cayenne em porcentagem de peso 

fresco da polpa: 10,8 a 17,5% de Brix; 0,6 a 1,62% de acidez 

titulável; 0,30 a 0,42% de cinzas, 81,2 a 86,2% de água; 0,30 

a 0,61% de fibra; 0,045 a 0,115% de nitrogênio; 0,2% de extr� 

to etéreo; 1 a 250 ppm de ésteres e 0,2 a 2,5% de carotenói -

des (pigmentos). 

3.2. Qualidade do fruto e ponto de colheita 

3. 2. l . Qualidade do fruto

SGARBIERI (1966), estudando a composição do 

fruto do abacaxizeiro constatou que existem variações notáveis 

entre as diferentes variedades no que se refere à pi.gmentação 

da polpa, teor de ácidos orgânicos totais, ácido ascórbico e 
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em relação ao aroma do fruto. 

Segundo HUET (1958)� os principais ácidos repr� 

sentados sao o ácido cítrico, com 87% da acidez total e o áci 
do málico com cerca de 13%. Os açúcares compoem 9/10 da maté 

ria seca do suco, sendo 66% do total na forma de sacarose e 
-34% como açucares redutores, glicose e fructose. 

HAENDLER e PY (19?1), referindo-se a qualidade 

do abacaxi 'Smooth Cayenne 1 afirmam que: 

a. Os frutos mais saborosos sao aqueles com pe
sos de 1,3 a 1,8 kg. 

b. t desejável que a acidez corresponda a mais 

de 9 e menos de 15 ml de soda 0,1 N para 10 ml de suco. 

c. O Brix médio varia de 12,2 a 15,0°, para uma

dada estação do ano na Guiné. 

De acordo com informação pessoal de PY ( 19? 1) ci 

tado por GIACOMELLI (19??), é desejável que o Erix atinja va
lores entre 14 e 16° e que a relação Brix:acidez alcance o va 
lor máximo de 1,2. 

Segundo PY (19?3), a qualidade do fruto depende 
essencialmente das condições climáticas nas últimas fases da 
maturação, considerando a planta normalmente abastecida em 
água e fertilizantes. Para a cultivar Smooth Cayenne aprese� 
tar caracteristicas físicas e organolépticas Ótimas, as condl 
ções devem ser de baixa pluviosidade, a insolação relativame� 
te elevada e principalmente a temperatura média deve se man
ter entre 21-23°c, com diferenças diárias da ordem de 12-14°. 
Em região mais quente e Úmida, os frutos apresentam menor 
teor em açúcares, devido a que parte dos hidratos de carbono 

produzidos pela fotossíntese são utilizados na atividade res-



.11. 

pirat6ria da planta, e menor acidez. Contudo,tais condições 

climáticas permitem uma redução de 4 a 6 meses do ciclo da 

planta para produzir um fruto de ·1,800 kg de peso médio. 

Os frutos desenvolvidos durante o verão aprese� 

tam acidez moderada. excelente cor, sabor e aroma, ao centrá-

rio dos frutos desenvolvidos nos meses frios que apresentam 

maior acidez, menor teor de carbohidratos, cor e aroma inferia 

res (SGARBIERI, 1966; SIMÃO, 1971). 

GIACOMELLI et alii (1979) estudando épocas de 

produção para o abacaxizeiro, utilizando a cultivar Srnooth 

Cayenne, concluem que os valores máximos de Brix foram obti

dos quando a maturação se deu em época quente e Úmida, a qual 

por sua vez provocou queda considerável da acidez. 

Temperaturas baixas ou secas prolongadas, nor

malmente retardam o crescimento e desenvolvimento do fruto. 

Altas temperaturas diurnas, seguidas de baixas temperaturas 

noturnas durante as Últimas semanas de desenvolvimento do fru 

to, parecem ser as condições ideais (SOUZA Jr.� 1972). 

Segundo COLLINS (1968), as condições ambientais 

corno umidade, temperatura e altitude influem profundamente 

nos caracteres da cultivar Smooth Cayenne, tanto na planta co

mo no fruto. No Hawaí, estudos realizados pelo autor permit};. 

ram distinguir três tipos de frutos: 

a. O tipo característico de regiões de baixas 

temperaturas, umidade e altitudes elevadas: fruto pequeno,com 

peso m�dio abaixo de 1,8 kg, polpa de cor amarelo-p�lido, fre 

quentemente com baixo grau de translucidez, acidez elevada e 

baixo conteúdo de açúcares. 

b. O tipo médio considerado para condições mais

amenas: frutos com polpa mais amarela, maior grau de translu-
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cidez, teor de açúcares mais alto e acidez mais baixa. 

c. No terceiro tipo se enquadram os frutos de

senvolvidos em áreas mais tropicais, com alto teor de açúca

res e baixo teor de acidez. 

SIMÃO (1971), assinala que a altitude exerce in 

fluência sobre a planta e o fruto. Em altitudes elevadas, os 

frutos são menores, apresentam-se mais cilíndricos, com polpa 

descolorida e ácida. Afirma ainda que a luminosidade afeta a 

qualidade do fruto. Em áreas pouco ensolaradas os frutos são 

menores e de baixo teor em açúcares. Os frutos das regiões 

áridas apresentam maior fragância que os das regiões Úrnidas e 

se prestam melhor para serem exportados. 

De acordo com o IRFA (1977) é verdadeiro que a 

insolação e/ou a temperatura tem um papel importante no peso 

final dos frutos. Na Costa do Marfim e na Martinica observa

-se que com fraca insolação durante o mês que precede a co

lheita, os frutos apresentam pesos médios menores. A curva 

de crescimento se inclina mais ou menos fortemente. Paralela 

mente, a acidez torna-se em geral mais elevada. 

Segundo SINGLETON e GORTNER (1965),mudanças nas 

condições climáticas tem profundo efeito no teor de ácido as

córbico, e pode aumentar até de seis vezes seu conteúdo no 

fruto, no período de urna semana. 

3.2.2. Ponto de colheita 

PY et aZii (1957), referindo-se à importância 

do conhecimento sobre o grau de maturação do abacaxi, afirmam 

que os frutos colhidos muito verdes não alcançaram a matura

·ção desejada e que colhidos muito maduros apresentam o sabor

de passado. Deve-se conhecer o grau Ótimo de maturação que 
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permita aos frutos suportar o transporte e chegar ao mercado 

em boas condições de consumo. A avaliação do grau Ótimo de 

maturação é difícil. A coloração externa do fruto é o meio 

mais usado para esta avaliação. Entretanto, este não é um ln 

dice muito seguro, pois não se pode conhecer realmente a matu 

raçao sem cortar, degustar ou analisar o fruto em laboratório. 

Quando o fruto se destina a indústria deve ser 

colhido maduro, ou seja, quando as suas qualidades organolép

ticas são ótimas. Quando se destina ao consumo como fruta 

fresca,deve ser colhido mais cedo para que chegue ao consumi

dor em boas condições, evitando-se colhê-lo muito verde (PY,

1969). 

O ponto ótimo de maturação, para a colheita do 

fruto, depende da distância do mercado consumidor e se o fru

to é destinado ao consumo natural ou a indústria (MONTENEGRO,

1964). O autor verificou que, para regiões de condições cli

'máticas semelhantes e mesma época de colheita, ocorre uma cor 

relação entre o grau de maturação e a coloração externa do 

fruto. Identificou cinco estágios de maturaç�o para a cultL 

var Pérola, recomendando a colheita em diferentes estágios , 

conforme o mercado que o fruto é destinado. 

De acordo com PY (1969), observa-se que para um 

mesmo grau de maturação da polpa, a coloração externa do fru

to varia com a cultivar, tamanho do fruto e condições ecolÕgl 

cas. Ambas progridem simultaneamente, iniciando seu desenvol 

vimento da base do fruto e se extendendo até o ápice. Por is 

to tal correlação é especifica para uma região e cultivar. 
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3.3. Uso de Fitoregu1adores 

Em um mesmo plantio, encontram-se proporçoes va 

riáveis de frutos em diferentes graus de maturação, exigindo 

a realização de colheitas seletivas (AUDINAY, 1970).

Segundo GIACOMELLI (1977), quando não é::feita a 

indução química da diferenciação floral de um abacaxizal, a 

colheita de frutos pode extender-se por dois meses ou mais. 

Mediante a utilização adequada de uma substância indutora de 

diferenciação floral, praticamente todos os frutos correspon

dente a uma determinada safra são colhidos dentro de quinze 

dias. 

A diferenciação floral do abacaxizeiro pode ser 

induzida mediante o emprego de certas substâncias químicas c� 

mo: carbureto de cálcio, acetileno, etileno, ácido alfa-naft� 

lenoacético (ANA), ácido beta-naftalenoacético (BNA), beta-hi 

droxietilhidrazina, hidroxietilhidrazina (BOH), ácido 2,4 di

clofenoxiacético (2,4 D) e ácido 2-cloroetilfosfônico (GIACO

MELLI_. 1977). A aplicação correta destes produtos p-3.ra indu

ção da diferenciação floral apresenta grande vantagem econôm! 

ca e de modo geral não afetam a qualidade dos frutos produzi

dos. 

De acordo com AUDINAY (1970), apesar de medidas 

tomadas visando obter um plantio homogêneo (indução floral,s� 

leção de mudas, adubação racional), ainda assim a colheita se 

prolonga bastante, sendo necessário buscar meios que permitam 

colher as parcelas em um mínimo de tempo, por imperativos eco 

nômicos. 

Durante o desenvolvimento dos frutos do abacaxi 

zeiro, o uso de produtos hormonais pode provocar aumento de 

peso, aceleração ou retardamento da maturação. 

De acordo com BARBIER (1964) o tratamento de 

frutos na Martinica com BNA (ácido beta-naftalenoacético), 
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dois meses após a saída da inflorescência, aumentou o rendimen 

to em 7,67%, não se observando efeitos na qualidade nem retar

damento na maturação dos frutos. 

Segundo COLLINS (1968) a aplicação de solução 

aquosa de ANA (ácido alfa-naftalenoacético) na concentração de 

1000 a 35000 ppm, -após a diferenciação floral, retarda a ma

turação e aumenta o tamanho do fruto. 

POIGNANT (1969) estudou os efeitos de dois hor

mônios de crescimento, SNA (sal de sódio do ácido naftaleno -

acético} e o BNA (ácido beta-naftalenoacético) aplicados duran 

te a formação do fruto do abacaxizeiro. O SNA aumentou o peso 

médio do fruto, retardou a maturação, melhorou o enchimento dos 

frutos, a translucidez e a coloração; reduziu o teor em açúca

res, acompanhado ou não de aumento da acidez. A aplicação de 

BNA teve como efeitos a diminuição do diâmetro do coração do 

fruto e redução no número de manchas deste. Ambos não tiveram 

influencia na distribuição da colheita. 

maturação 

chadas por 

(CHAMPION, 

Para a banana, a homogenização e aceleração da 

dos frutos, após a colheita, é obtida em camaras fe-

tratamento com substâncias que liberam 

197?). 

:etileno 

Há muito é conhecida a propriedade do etileno de 

influenciar processos fisiológicos da planta (BONDAD, 19?6). 

Este gás é considerado como estimulador ou resultado do proces 

so fisiológico da maturação dos frutos, existindo grande con

trovérsia a respeito do seu verdadeiro papel (BIALE, (1960), 

LEOPOLD (1964), BURG e BURG (1965), HANSEN (1966), DULL(19?1), 

MoMURCHIE et alii (19?2), COOMBE (19?6). A natureza gasosa 

desta substância limitava seu uso prático e experimental (BON

DAD, 19?6). Formulações do ácido 2-cloroetilfosfônico, que se 

decompõe no tecido vegetal liberando etileno, são um meio con-
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veniente de aplicar esta substância, sem a necessidade de re

cintos fechados (DE WILDE� 1971). Comercialmente, estas forrou 

lações sao conhecidas como Cepha, Ethad ou Ethrel. 

A possibilidade de iniciar ou acelerar as mudan

ças que ocorrem na maturação com o Ethrel, sugere usos agríco

las importantes para esta substância (DE WILDE� 19?1). Entre

tais possibilidades se destacam, em aplicação sobre a planta :

o fomento de produção precoce de uma cultura;'programação de

colheitas; melhor aspecto e coloração do fruto; homogenizar a

maturação de um plantio,permitindo reduzir o número de colhei

tas.

BAQAR et aZii (1975), em uma série de ensaios 

de aplicação de Ethrel na cultura do tomate, visando homogenei 

zar o grau de maturação dos frutos, concluíram pela efetivida

de do tratamento destes pelo produto, desde que se dedique ate� 

ção ao momento de aplicação, concentração do produto e interv� 

lo entre a aplicação e a colheita. Segundo os autores, melho

res resultados são obtidos quando a maioria dos frutos alcanç� 

raro o estágio de maturação , acrescentando que o momento ideal 

de aplicação depende da cultivar ,  densidade de plantio e condi 

ções climáticas vigentes. A concentração de Ethrel necessária 

para a obtenção de bons resultados depende da temperatura do 

período entre a aplicação do produto e a colheita. A diminui

çao da temperatura média exige maiores concentrações do produ

to, para a obtenção de resposta máxima ao tratamento. 

AUDINAY (1970) realizou uma série de experimen-

tos de aplicaç�o do Ethrel na cultura do abacaxi. Estudou o 

efeito de diferentes dosagens, 1-8 kg de i.a./ha, aplicadas em 

cobertura total, a períodos . - da data prevista de variaveis co-

lheita (O - 4 semanas). Concluiu que: 

a. Os frutos tratados aceleram sua maturação, 
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qualquer que seja seu tamanho. A colheita é adiantada e con

centrada em alguns dias. Tal efeito é mais significativo com

o aumento da dosagem do produto, assim como quando a data de

aplicação é mais próxima do início da colheita dos frutos nao

tratados.

- .. 

b. Quanto antes e aplicado o produto, maior e a

perda de peso dos frutos. 

c. A evolução da coloração externa dos frutos 

tratados foi diferente da testemunha. Em lugar da coloração se 

desenvolver da base para o ápice do fruto, esta ocorreu sobre 

todo o fruto, de forma homogênea. Quanto mais tardio o prod� 

to foi aplicado, mais rápido se deu a coloração. 

d. A coloração interna se desenvolveu de manei

ra similar, sendo também mais homogênea nos frutos tratados que 

na testemunha. 

e. A translucidez dos frutos tratados foram se

melhantes aos dos não tratados. 

f. Quanto mais cedo foi aplicado o produto, me

nos completa se deu a maturação. Tal fato exige a determina

çao adequada do momento de aplicação. 

POIGNANT (1971), em ensaios realizados com a 

cultura do abacaxi, testando duas dosagens de Ethrel, 1 e 2 kg 

i.a./ha, aplicadas de 5 a 15 dias antes da data prevista de co

lheita, chegou a conclusões semelhantes as de AVDINAY (1970),

no relativo a evolução da coloração externa e interna. Acres

centou ter constatado o efeito do produto no aumento da aci

dez e matéria seca dos frutos tratados. Afirma que a utiliza

çao do produto, homogenizando a maturação, permite concentrar

a colheita, ao ponto de possivelmente ser necessária urna oper� 

çao. 
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ROBERTSON et alii (1971), utilizando a cultivar 

Smooth Cayenne, aplicaram doses de 1, 2, 3 e 4 kg i.a./ha,ci� 

co a seis semanas antes da data prevista para início da co-

lhe i ta. Observaram um adiantamento da maturação do fruto, 

tanto maior quanto foi a dose aplicada, sendo de cinco sema

nas para a maior dose. Os tratamentos reduziram o peso dos 

frutos e observaram urna correlação entre a quantidade de 

Ethrel aplicada e a relação Brix:acidez. Em outro ensaio,te� 

tando doses e volumes de água como diluente, aplicando o pro

duto três semanas antes da data prevista para colheita, obser 

varam os mesmos efeitos do ensaio anterior, quanto a redução 

da produção e diminuição do teor de sólidos solúveis. O volu 

me de água como diluente não é importante e que a melhor dose 

é de 2 kg i.a./ha. Baseados nos dois.ensaios, concluem que o 

produto tem profundo efeito na maturação do abacaxi, a dose 

ideal parece ser de 2 kg i.a./ha, aplicados o mais próximo 

possível da data prevista de colheita, o volume de água não é 

importante e que parece possível colher toda a cultura em uma 
- ~ 

so operaçao. 

WEE e NG (1971) aplicando concentrações de 2000 

a 8000 ppm do ácido 2-cloroetilfosfônico, na décima nona sema 

na apos a indução floral da cultivar Singapure Spanish, con

cluíram pela efetividade do produto em acelerar e uniformizar 

a maturação dos frutos, o que permitiu a colheita em uma Úni

ca operaçao de 96% dos frutos tratados. Ao contrário de ou

tros autores, observaram um aumento do conteúdo de sólidos s� 

lúveis dos frutos tratados e nenhuma diferença significativa 

para a acidez. 

HAENDLER e PY (1971), recomendam a aplicação do 

ácido 2-cloroetilfosfônico, 8 dias antes da data prevista pa

ra o inicio da colheita, para frutos destinados a indústria . 

Esta aplicação melhora sensivelmente a coloração das fatias, 

sem que sejam afetadas as características físicas, químicas e 
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organolépticas do fruto. 

ROBERTSON e DALLDORF (1974), ao aplicarem l e 

2 kg i.a./ha de Ethrel, duas ou três semanas antes da data 

prevista de colheita, concluíram que o produto acelerou o de

senvolvimento da coloração externa do fruto (maturação apare� 

te), melhorou a coloração da polpa para os frutos industriali 

zados, mas não teve efeito significativo na coloração da pol

pa da fruta fresca. 
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4. MATERIAL E MtTODOS

4.1. Caracterização do local do experimento 

O trabalho foi realizado em plantio comercial 

da Fazenda Sete Lagoas Agricola S.A., que está situada, segun 

do FERREIRA (1957), a 22
° 

22' de latitude sul, 46
° 

56' de lon 

gitude oeste, a 588 metros de altitude, no municí.pio de Mo

gi-Guaçu, Estado de são Paulo. 

O clima é do tipo Cwa, segundo a classifica-

ção de K5ppen (SETZER, 1966). Clima quente, com mais de 

mm de precipitação pluviométrica no mês mais seco, sendo 

temperatura média do mês mais quente acima de 22°c e do 

mais frio abaixo de 18°c. 

60 

a 

roes 

N.a Tabela 1, apresentamos os dados pluviométri

cos, temperaturas médias, máximas e mínimas mensais do perío

do desde a indução floral até a conclusão do experimento. 

O solo da área experimental é um Latossol Ver

melho Amarelo fase Arenosa (LVA), segundo a COMISSÃO DE SOLOS

(1960). 
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Tabela l. Dados de temperatura e precipitação, no período 

Meses 

1978 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

1979 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

compreendido entre outubro de 1978 e abril de 1979, 

coletados na área experimental e fornecidos pelo 

Setor de Meteorologia da Fazenda Sete Lagoas Agrí

cola S.A., Mogi-Guaçu, SP. 

média 

máxima 

29,13 

27,03 

27,23 

27,00 

28,29 

26,80 

25,16 

Temperatura C ºe)

média 
.,. . minima 

16,32 

17,87 

18,27 

17,61 

19,04 

16,73 

15,06 

média 

compensada 

22,34 

22,21 

22,58 

22,00 

23,10 

21,27 

19,78 

Precipitação Plu

vial total {mm) 

84,20 

187,40 

195,20 

78,00 

209,10 

76,90 

117,30 

4.2. Cultivar 

A cultivar Smooth Cayenne foi a escolhida para 

a realização deste trabalh� por ser a mais utilizada no mundo 

e no estado de são Paulo, apresentando características desejá 

veis para o consumo ao natural e industrialização(GIACOMELLI, 

19??). Planta com folhas praticamente sem espinhos, o fruto 

desta cultivar tem forma cilíndrica, polpa amarelo-pálida ou 

amarela, rica em ácidos e açúcares. 

4.3. Dados Culturais 

Para a instalação do experimento, foi seleciona 
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da uma lavoura com plantas homogêneas, vigorosas e sem sinto

mas de doenças. 

O plantio foi realizado em setembro de 1977, em 

sistema de filas duplas, com densidade de 36.600 plantas por 

hectare, utilizando como material vegetativo mudas tipo rebeg 

tão com peso de 200-300 g ,  após adequado preparo do solo. 

Como fertilização durante o ci9lo da cultura , 

foram aplicados 30 g /planta de superfosfato simples, 15 g / 

planta de sulfato de potássio e 13 g /planta de uréia em doses 

fracionadas até cerca de dois meses antes da indução floral. 

O método de indução da diferenciação floral uti 

lizado foi o tratamento de Ethrel + uréia, cerca de treze me 
-

ses apos o plantio. 

Como medida preventiva contra o ataque de 

gas e doenças, as mudas foram tratadas por imersão em 

pra

calda 

inseticida-fungicida antes do plantio e foram realizadas pul

verizações a intervalos regulares durante o ciclo da cultura. 

A cultura foi conduzida sem irrigação� 

O controle das plantas daninhas foi feito com 

aplicação de Krovar II e complementado por carpas manuais. 

4.4. Produto utilizado 

No presente estudo , foi utilizado corno doador 

de etileno o ácido 2-cloroetilfosfÔnico, contido em formula

ção comercial contendo 240 g do ingrediente ativo (i.a.) por 

litro, comercializada sob o nome de Ethrel e produzida por 

Amchem Products, Inc •• 
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4.5. Aplicação dos Tratamentos 

Os tratamentos foram aplicados em cobertura to

tal,cerca de 1 semana antes da data prevista do início da co

lheita dos frutos, no dia 12 de abril de 1979. 

O produto comercial foi diluído em água, em con 

centração que proporcionasse a quantidade do ingrediente ati

vo (i.a.) por planta correspondente aos tratamentos. O trata 

menta controle (O kg i.a./ha) foi pulverizado apenas com 

agua. 

O volume de solução aplicada foi de 50 ml/plan

ta ou 1830 1/ha. 

A aplicação dos tratamentos foi executada 

pulverizador costal com capacidade de 20 litros, dotado 

uma barra de duas saídas com bicos de jato cônico K 7, 

por 

de 

dis-

tanciadas 50 cm entre si. O uso desta barra teve como objeti

vo assemelhar as condições de pulverização às dos grandes ap� 

relhos mecanizados. 

4.6. Colheita dos tratamentos 

Os tratamentos que receberam o ácido 2-cloroe

tilfosfônico foram colhidos em uma Única operação, quando 

apresentaram média igual ou superior a 80% dos frutos observa 

dos em ponto de colheita, avaliada pela coloração amarelo-ala

ranjada ·abrangendo· pelo menos 10% da parte basal da casca do 

fruto. Este estágio de maturação corresponde aproximadamente 

ao estágio 2 descrito por MONTENEGRO (1964), para a cultivar 

Pérola, sendo o indicado em são Paulo para o consumo ao natu

ral de frutos destinados a mercados próximos do local de pro

dução. Na mesma ocasião, eram colhidos os frutos maduros do 

tratamento controle para comparação das características dos 

frutos. 
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4.7. Delineamento estatístico 

O experimento constou de um ensaio de campo,com 

delineamento experimental em blocos ao acaso, com cinco trata 

mentos e seis repetições. 

Os tratamentos foram doses de formulação comer

cial do ácido 2-cloroetilfosfonico: 

A = o kg i.a./ha 

B = 0,25 kg i.a./ha 

e = 0,50 kg i.a./ha 

D = 1,00 kg i.a./ha 

E = 2,00 kg i.a./ha 

Cada parcela experimental constou de 100 plan-
2 tas, ocupando a área de 21,75 m , sendo 20 o número total de

plantas observadas numa área Útil de 4,35 m .  

4.8. Coleta de Dados 

Para a evolução da coloração externa da casca 

(maturação aparente);foram observados 20 frutos. A obtenção 

de dados sobre as demais características quantitativas e qua

litativas foram baseadas numa amostra de cinco frutos maduros 

escolhidos ao acaso,por repetição dos tratamentos, exceto em 

caso de número insuficiente de frutos do tratarrento controle. 

4.8.l. Contagem dos frutos em ponto de colheita 

Realizada a intervalos regulares, com o objeti

vo de acompanhar a evolução da porcentagem de frutos maduros 

para determinação da colheita dos tratamentos e obtenção do 

Índice de aceleração da maturação aparente, avaliada pela co

loração externa da casca do fruto. 
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4.8.2. Nümero de dias para a maturação de 20 frutos 

Índice obtido pela soma do número de dias que 

levou cada fruto da repetição de um tratamento para atingir a 

maturação aparente adequada para a colheita, contados após a 

aplicação dos tratamentos. 

4.8.3. Peso do fruto sem coroa e da coroa do fruto 

Determinados por uma balança tipo Filizola, com 

precisão de cinco gramas. 

4.8.4. Dados de características físicas 

Obtidos pela observação da polpa na metade infe 

rior do fruto, após o corte transversal na altura média deste. 

Foram avaliados através de critério de notas, descrito por 

GIACOMELLI et aZii (1979): 

Cor da polpa - 1 = branca; 2 = levemente amare

la; 3 = moderadamente amarela; 4 = amarela; 5 == bastante ama

rela. 

Translucidez da polpa - 1 = opaca; 2 = apenas 

pequenas regiões translúcidas, lenticulares; 3 = frutilhos ou 

"olhos" translúcidos; 4 = translucidez além do limite dos 

"olhos"; 5 = translucidez total. 

4.8.5. Dados de características químicas 

Após a realização das observações das caracte

rísticas fÍsicas,foram cortadas fatias de polpa da metade in

ferior do fruto descascado, de espessura entre l,Sa 2,0 cm. A 

amostra de sucq extraída de cada fatia com o auxilio de um es 
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magador de batatas,foi utilizada para a determinação do Brix 

e acidez. 

Brix - determinado por refratômetro de 

com precisão de 0,1 grau, sendo a leitura obtida em 

Brix. 

campo, 

graus 

Acidez - utilizou-se o processo de titulação de 

10 ml de suco diluído em 25 ml de água destilada por solução 

de 0,1 N de NaOH. A acidez foi expressa em mililitros de so-

da 0,1 N necessárias para neutralizar os 10 ml de suco, usan 

do como indicador solução de fenoftaleína a 1%. 

Relação Brix:aeidez - obtida pela divisão do 

Brix de cada fruto pela acidez correspondente ao mesmo. 

4.9. Anãlise estatistica dos dados 

Os efeitos da aplicação dos tratamentos,sob seus 

diversos aspectos, foram avaliados através da análise esta 

tistica não paramétrica dos dados foruecidos pelo experime� 

to, devido à natureza dos mesmos e o pequeno número de trata 

mentos comparados entre si. 

Conforme o número de tratamentos comparados em 

seus diversos parâmetros foram utilizados o teste das Ordens 

Assinaladas ("Signal Rank Test") e o Teste de Friedman <x
2 de

Friedman), complementado com o emprego das comparações múlti

plas para todos os pares de tratamentos, conforme metodolo

gia relatada por CAMPOS (19?9).
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5. RESULTADOS

5.1. Dados obt·idos 

Os resultados fornecidos pelo experimento sao 

apresentados nas Tabelas 2 a 14. Os números que se encontram 

entre parênteses, em algumas tabelas, indicam as ordens 

("Ranks") para análise dos dados obtidos pelo Teste de Fried 

man. 

Na Tabela 2, são indicados os valores do núme

ro de dias para a maturação de 20 frutos das repetições de to 

dos os tratamentos, calculados a partir da contagem dos fru

tos em ponto de colheita. 

O número acumulado de frutos em ponto de co

lheita em diferentes intervalos de tempo após a aplicação dos 

tratamentos, são apresentados nas Tabelas 3 a 6. A Figura l 

contém a representação gráfica dos valores obtidos, transfor

mados em porcentagem. 

Os resultados obtidos para diversos parâmetros 

por ocasião da colheita, em várias datas após a aplicação dos 

tratamentos, se encontram nas Tabelas 7 a 14. 



.28. 

Tabela 2. Número de dias para a maturação de 20 frutos. 

Tratamentos · · · Repetições

I II III IV V VI 

o kg i. a./ha 260 236 292 212 224 244 

(5) (5) (5) (5) (5} (5} 

O, 25 kg i. a./ha 152 220 212 160 160 196 

(4} (4) (4) (4) (4) ( 4} 

0,5 kg i.a./ha 144 164 204 156 132 148 

(3) (3) (3) ( 3) (3) (3)

1,0 kg i.a./ha 128 140 148 120 124 136

(2) (1) (1) {1,5} (2} {2)

2,0 kg i .a./ha 124 148 176 120 120 124

(1) (2) (2) {1,5) (1) {1)
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5.2. Anãlise estatística dos dados obtidos 

Os efeitos da aplicação dos tratamentos foram 

avaliados para os diversos parâ.metros considerados, através 

'da análise estatística não paramétrica. Para facilitar a 

apresentação das tabelas dos parâmetros analisados pelo teste 

de Friedman, os tratamentos são representados como Índice da 

soma das ordens, pelas letras correspondentes às doses apre

sentadas em Material e Métodos" (item 4.7.). 

A análise estatistica do parâmetro número de 

dias para a maturação de 20 frutos, é apresentada na Tabela 

15.
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Tabela 17. Teste das Ordens Assinaladas ("Signed Rank Test"), 

apl.icado na corrparaçao dos tratamentos: O kg i. a. / 

ha e 0,5 kg i.a./ha, considerando vários parame

tros. 

Parametros T n 

��---�� 

Número de frutos em 

ponto de colheita 21 6 

Peso do fruto s/ coroa o 6 

Peso da coroa 8 6 

Brix 5 6 

Acidez 15 6 

Relação Brix:acidez 16 6 

Cor 15 6 

Translucidez 11 6 

T = estatlstica do Teste das Ordens Assinaladas. 

n = número total de pares. 

a =  nível mínimo de significância. 

n.s. = níveis não significativos. 

Cl 

0,016 

0,032 

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.
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Tabela 18. •reste das Ordens Assinaladas ("Signed Rank Test"), 

aplicado na comparação dos tratamentos O,O kg i.a./ 

ha e 0,25 kg i.a./ha, considerando vários parâme

tros. 

Parâmetros T n 

Número de frutos em 

ponto de colheita 17,5 6 

Peso do fruto s/coroa 8,5 6 

Peso da coroa 12,0 6 

Brix 7,5 6 

Acidez 18,0 6 

Relação Brix:acidez 4,5 6 

Cor 21,0 6 

Translucidez 16,5 6 

T = estatística do Teste das Ordens Assinaladas. 

n = número total de pares. 

a = nível mínimo de significância. 

n.s. = níveis não significativos. 

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.

n.s.

0,016 

n.s.
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6. DISCUSSÃO

6.1. Aceleração da maturação aparente dos frutos 

O teste de Friedman, aplicado ao parâmetro dias 

para a maturação de 20 frutos revelou diferença altamente si� 

nificativa,, ao nível de 0,5%, entre tratamentos para a acele

ração da maturação aparente dos frutos, avaliada pela colora

ção externa da casca (Tabela 15). Foi constatada diferença 

altamente significativa, ao nível de 1, 3%, entre os tratamen -

tos 2 kg i.a./ha, 1 kg i.a./ha e o tratamento controle, assim 

como diferença significativa, ao nível de 4,9%, entre o trata 

mento 2 kg i.a./ha e o tratamento 0,25 kg i.a./ha. Constata

-se que os tratamentos 2 kg i.a./ha e 1 kg i.a./ha resultaram 

em considerável aceleração da coloração do fruto, corroboran

do resultados obtidos por AUDINAY (1970), POIGNANT (1971),

WEE e NG (1971) e ROBERTSON et alii (1971). 

6.2. Agrupamento da Colheita 

O número de frutos em ponto de colheita após a 

aplicação dos tratamentos, baseado nos resultados das Tabelas 
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3 a 6, sao apresentados na Figura 1, transformados em porcen

tagem. Observa-se que a colheita de todos os frutos dos tra

tamentos 2 kg i.a./ha e 1 kg i.a./ha se daria em 10 dias, en

quanto o tratamento controle seria totalmente colhido em 18 

dias. Os tratamentos 0,5 kg i.a./ha e 0,25 kg i.a./ha teriam 

seus frutos colhidos em 14 e 18 dias, respectivamente. Cons

tata-se a tendência de diminuir o período de colheita com o 

aumento da dose aplicada do produto devido a aceleração da ma 

turação aparente dos frutos. Com efeito, 6 dias após o iní -

cio do experimento, os tratamentos 2 kg i.a./ha e l kg i.a. / 

ha apresentavam 80 e 84,2% de frutos em ponto de colheita,res 

pectivamente, o tratamento 0,5 kg i.a./ha 70,8%, o de 0,25 i. 

a./ha 63,5% e o tratamento controle apenas 15,8%. Após 10 

dias, os tratamentos 2 kg i.a./ha e 1 kg i.a./h.a teriam a to

talidade dos seus frutos em ponto de colheita, o tratamento 

0,5 kg i.a./ha 83,3%, o tratamento 0,25 kg i.a./ha atingiria 

67,5% e o tratamento controle alcançaria 48,3% dos seus fru

tos com coloração externa adequada para a colheita. O trata

mento 0,5 kg i.a./ha teria todos seus frutos em ponto de co

lheita 14 dias após a aplicação dos tratamentos, enquanto o 

tratamento controle e o 0,25 kg i.a./ha alcançariam neste pe

ríodo 80 e 90,8% respectivamente, dos seus frutos em ponto de 

colheita e a totalidade destes em 18 dias. 

Tais resultados corroboram os obtidos por AUDI

NAY (19?0), ao aplicar doses de 2 kg i.a./ha e 1 kg i.a./ ha, 

uma semana antes da data prevista de colheita. Em condições 

diferentes de clima e práticas culturais, estes tratamentos 

permitiram colher 98% dos frutos em 6 e 10 dias, respectiva 

mente, enquanto tal porcentagem só foi alcançada pela testemu 

nha ao fim de 22 dias. O efeito de doses menores não foi es

tudado pelo autor do citado trabalho. Segundo ROBERTSON et 

alii (1971), o abreviamento do período de colheita, pela maior 

uniformidade de maturação aparente dos frutos, reduz o número 

de colheitas seletivas e pode permitir a colheita em uma só 
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Figural. Representação gráfica da porcentagem de frutos em 

ponto de colheita, em diferentes intervalos de tem

po, após a aplicação dos tratamentos. 
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operação, com o emprego do ácido 2-cloroetilfosfÔnico. 

6.3. Redução do numero de colheitas seletivas e qualidade 

do fruto 

Os tratamentos que receberam o produto tiveram 

os frutos com maturação aparente adequada colhidos em uma Úni 

ca operação, no dia em que apresentaram pelo menos 80% de fru 

tos em ponto de colheita. Observa-se na Figura 1 que tal po,E_ 

centagem foi alcançada em 6 dias para os tratamentos 2 kg i. 

a./ha e 1 kg i.a./ha, o tratamento 0,5 kg i.a./ha em 10 dias 

e os tratamentos O, 25 kg i. a. /ha e controle ao fim de 14 dias. 

Foram realizadas três colheitas seletivas do tratamento con

trole contra uma Única operação dos outros tratamentos, para 

colher aproximadamente o mesmo número de frutos. Constata-se 

que a aplicação do ácido 2-cloroetilfosf&nico permitiu a ant� 

cipação da colheita e redução no número de colheitas seleti

vas necessárias para obtenção de frutos em estágio de matura

ção aparente adequada. Estes resultados estão de acordo com 

os obtidos por AUDINAY (19?0), POIGNANT (1971), WEE e NG

(19?1) e ROBERTSON et aZii (1971). 

Não se observaram diferenças significativas e� 

tre o tratamento controle e demais tratamentos (Tabelas 16,17 

e 18), para os parâmetros: peso da coroa, acidez e transluci

dez. Resultados semelhantes foram obtidos por AUDINAY (19?0)

e POIGNANT (1971), que também relatam que a acidez dos frutos 

tra�ados com o produto se situam ligeiramente acima dos da 

testemunha, apesar de não diferirem estatísticamente entre si. 

Em relação ao número de frutos colhidos, a aná 

lise estatística revelou diferença altamente significativa e� 

tre o tratamento controle e os tratamentos 2 kg i.a./ha (Tab� 

la 16), 1 kg i.a./ha (Tabela 16} e 0,5 kg i.a./ha (Tabela 17). 
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Os tratamentos 1 kg i.a./ha e 2 kg i.a./ha se mostraram supe

riores ao tratamento controle, ao nível de 2,9%, e não diferi 

raro estatísticarr,�nte entre si. O tratamento 0,5 kg i.a. / ha 

foi superior à testemunha, ao nível de 1,6%. 

o peso do fruto sem coroa apresentou diferen

ça significativa,ao nível de 3,2%,entre o tratamento controle 

e o tratamento 0,5 kg i.a./ha (Tabela 17 ), mas nao diferiu 

significativamente em relação aos tratamentos 2 kg i.a. / ha 

(Tabela 16), 1 kg i.a./ha (Tabela 16) e 0,250 kg i.a./ha (Ta-

bela 18). ROBERTSON et a-Ui (19?1) e AUDINAY (19?0) relatam efeito 

depressivo do produto no peso do fruto utilizando doses de 2 

e 4 kg i.a./ha a 2 e 3 semanas, respectivamente, da data pre

vista de colheita. Provavelmente tal efeito possa ser atri

buído nao apenas ao efeito de dose mas ao intervalo de tempo 

entre a aplicação e a colheita do fruto, não tendo sido obser 

vado para o tratamento 0,25 kg i.a./ha,pela pouca influência 

deste na evolução do peso do fruto. 

O Brix do tratamento controle diferiu signifi

cativamente apenas em relação ao tratamento 2 kg i.a./ha, ao 

nível de 2,9% (Tabela 16), não diferindo ao mesmo nível de 

significância do tratamento 1 kg i. a. /ha (Tabela 16) • Este re 

sultado corrobora o de POIGNANT (1971), que não encontrou di

ferença significativa no teor de sólidos solúveis entre a tes 

temunha e 1 kg i.a./ha, aplicado 8 a 5 dias antes da data pr� 

vista de colheita. 

Para a relação Brix:acidez, o Teste de Fried

man revelou diferença significativa, ao n1vel de 5,2%, entre 

o tratamento controle e os de 2 kg i.a./ha e 1 kg i.a./ha (T�

bela 16). Pelas comparações múltiplas; ao nível de signifi -

cância de 2,9%, não existe diferença significativa entre os

tratamentos considerados. O tratamento controle não diferiu

significativamente dos tratamentos 0,5 kg L.a./ha (Tabela 17)
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e 0,25 kg i.a./ha (Tabela 18). Em desacordo com os nossos re 

sultados, ROBERTSON et aZii (1971) observaram a diminuição da 

relação Brix:acidez, que atribuem a diminuição de Brix e nao 

ao aumento de acidez. Apesar do Brix apresentar valores infe 

.riores ao preconizado por PY (1971), citado por GIACOMELLI

(19??), a relação Brix:acidez, importante para o sabor do fru 

to, se situa em torno do valor de 1,2, considerado máximo pe

lo · referido autor. 

Para a cor da polpa, a análise estatística in

dicou diferença significativa,ao nível de 1,6%
1 

somente entre 

o tratamento controle e o tratamento 0,25 kg i.a./ha {Tabela

18). Este efeito pode ser atribuído à pouca influência do

tratamento 0,25 kg i.a./ha sobre a evolução interna da matura

ção que não permitiu aos frutos mais adiantados na maturação

real 1
1 esperar 11 pela coloração da casca dos mais atrasados pa

ra serem colhidos em urna Única operação. Alguns frutos deste

tratamento se apresentaram já no estágio de senescência, o

que não ocorreu nos outros tratamentos. POIGNANT (1971), re

lata a influência do produto na coloração interna do fruto al

guns <lias após a aplicaçtio do tratamento e tendência para co

loração equivalente à testemunha após 10 dias da aplicação de

1 kg i.a./ha, uma semana antes da data prevista de colheita.

Os resultados acima expostos indicam a possib� 

lidade do ácido 2-cloroetilfosfônico de agrupar e possibili

tar a colheita em uma única operação.Até a dose de 1 kg i.a./ 

ha,a colheita de pelo menos 80% dos frutos em uma Única oper� 

ção é economicamente viável em relação a 3 colheitas seleti

vas (SANCHES� 1979). Indicam também a superioridade do trata 

menta 1 kg i.a./ha sobre o de 2 kg i.a./ha, por possibilitar 

a colheita de mais de 80% dos frutos no mesmo período de tem

po,.sem modificar significativamente as características do 

fruto. � também superior aos demais tratamentos pela acelera 

ção da maturação produzida sem efeitos colaterais. O trata -
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mento 0,5 kg i.a./ha, apesar do efeito depressivo constatado 

no peso do fruto, parece possuir qualidàdes para colheita em 

uma iinica operaç�o, oferecendo possibilidades de escalonar a 

colheita de um grande plantio em alternância com o tratamento 

de 1 kg i.a./ha, quando aplicado cerca de 1 semana antes da 

data prevista de colheita. 
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7. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos no presente e� 

tudo e para as condições deste, chega-se as seguintes conclu

soes: 

1. O tratamento com ácido 2-cloroetilfosfônico,

nas doses de le 2 quilogramas por hectare, acelerou a matura 

ção dos frutos, abreviando o período de colheita. 

2. Os resultados obtidos demonstraram a viabi

lidade do uso desta técnica agrícola para a redução do número 

de colheitas seletivas, tornando mais econômica a operação de 

colheita. 

3. A dose de 1 quilograma por hectare do ácido

2.cloroetilfosfônico permitiu realizar a colheita em uma úni

ca operação , sem afetar significativamente as características

físicas e químicas estudadas do fruto.
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8. SUMMARY

The present work was carried out to determine 

the effects of 2-chloroethylphosphonic acid (Ethephon) on the 

maturation of the pineapple frui t (Ana.na.ó c.omo.6 U.ó (L.) Merr.), 

cv. Smooth Cayenne.

The trial was carried out in a disease-free 

commercial planting of Fazenda Sete Lagoas Agricola S.A., 

Mogi-Guaçu County. State of são Paulo, Br?.zil. 

To ascertain what beneficial effects the 2-

chloroethylphosphonic acid would have on pineapples the plant 

crop of cv. Smooth Cayenne was treated with Ethrel at the 

rates of O kg a.i./ha, 0.25 kg a/4i�/ha, 0.5 kg a.i./ha, 1 kg 

a.i./ha and 2 kg a.i./ha, sprayed one week before the

antecipated harvest date in April 1979.

At the rates of one and two kilograms/ha 

the 2-chloroethylphosphonic acid accelerated tl1e maturation 

of the crop considerably and shortened the harvest period. 

The obtained results indicated its effectiveness 

to reduce the number of pickings required to complete the 

total harvest. 
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ln the event of a pre-harvest application at 

the rate of one kilogram/ha of 2-chloroethylphosphonic acid, 

the entire crop can be harvested in a single operation. 
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